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Resumo
Este trabalho propõe o uso de uma metodologia gravimétrica de inversão não linear bidimensional para inferir a
geometria e o contraste de densidade entre sedimento e embasamento, bem como a distribuição de densidade
ao longo de uma bacia sedimentar.  A definição do relevo do embasamento e a variação de densidade de
bacias sedimentares são fatores importantes para estimativas das distribuições das camadas sedimentares da
bacia  e  a  associação  dos  recursos  minerais  presentes  na  mesma,  através  da  anomalia  gravimétrica.  A
modelagem gravimétrica,  em questão, compreende um conjunto de prismas retangulares no espaço 2D. O
parâmetro estimado na proposta de metodologia de inversão é a densidade de cada prisma, que poderá ser
vinculada as variações de densidade das camadas sedimentares e seu contraste entre a superfície que separa
o  seu pacote sedimentar do embasamento. Para tanto, esse trabalho aplica a metodologia de inversão em
dados  sintéticos  considerando  informações  de  dados  a  “priori”,  a  exemplo  dos  obtidos  através  de  dados
geofísicos de poços ou de outra metodologia geofísica. 
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